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Literatura Figuras de Linguagem

PROF: JULIANO MUNHOZ

NOÇÕES BÁSICAS:
O QUE É LITERATURA? 

“Arte literária é mimese (imitação); é a arte que imita pela palavra”. (Aristóteles, séc. IV a.c.) 

Assim: 

· Literatura como imitação da realidade;

Manifestação artística;

· A palavra como matéria-prima;


Manifestação da expressividade humana.

FUNÇÕES DA LITERATURA:

· Função evasiva – fuga da realidade;

· Função lúdica – jogo de experiências sonoras e de relações surpreendentes;

· Função de “Arte pela arte” – descompromissada das lutas sociais (Parnasianismo)‏

· Função de literatura “engajada” – comprometida com a defesa de certas idéias políticas. 

Nosso interesse está na literatura dita “canonizada” – conjunto de obras escritas e aceitas como artisticamente valiosas e representativas de nossa herança cultural. 

Ex.  “Dom Casmurro”, de Machado de Assis; “Vidas secas”, de Graciliano Ramos; “A Hora da Estrela”, de Clarice Lispector, dentre outras. 

LITERATURA É A ARTE DA LINGUAGEM ESCRITA, QUE EXPLORA TODAS AS POTENCIALIDADES DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO E É CAPAZ DE TRANSPOR LIMITES DE TEMPO E ESPAÇO.

 

Texto Literário:                                                    

ênfase na expressão;



linguagem conotativa;

linguagem mais pessoal, emotiva;

recriação da realidade;

ambigüidade – recurso criativo

Texto não-literário:
ênfase no conteúdo;



linguagem denotativa;

linguagem mais impessoal;


realidade apenas traduzida;

Normalmente sem ambigüidade ou duplas interpretações.

Texto 1: “Uma nuvem colossal em forma de cogumelo sobre a cidade japonesa de Hiroxima assinala a morte de 80 mil de seus habitantes – vítimas do primeiro ataque nuclear do mundo, em 6 de agosto de 1945. O lançamento da bomba, uma das duas únicas do arsenal americano, foi feito para forçar os japoneses à rendição. Como não houve resposta imediata, os americanos lançaram outro “artefato” remanescente sobre Nagasaqui e os russos empreenderam a prometida invasão à Manchúria. Uma semana depois, o governo japonês concordou com os termos da rendição e a capitulação formal foi assinada em 2 de setembro.” (“A sombra dos ditadores”, História dos ditadores, 1993, p.88)‏
Texto 2: A ROSA DE HIROXIMA

(Vinícius de Moraes) 

Pensem nas crianças

Mudas telepáticas

Pensem nas meninas

Cegas inexatas

Pensem nas mulheres

Rotas alteradas

Pensem nas feridas 

como rosas cálidas

Quanto à disposição gráfica, um texto literário pode ser:

Prosa: em linhas “corridas”.

Poesia (verso): a cada linha dá-se o nome de verso e ao conjunto deles, estrofe.

Estilo individual: é o estilo único de determinado escritor, ou seja, sua visão única e modo próprio de criação literária.

Estilo de época: características comuns em obras de autores diferentes, mas contemporâneos. Ex. embora Bernardo Guimarães e José de Alencar tenham estilos diferentes, ambos pertencem ao Romantismo.

GÊNEROS LITERÁRIOS: Conjuntos de elementos semânticos, estilísticos e formais utilizados pelos autores em suas obras, para caracteriza-las de acordo com a sua visão da realidade e o público a que se destinam.

Lírico: sentimental, poético.

Épico: narrativo.

Dramático: teatro.

GÊNERO DRAMÁTICO: textos para serem representados no palco.

· Tragédia: fato trágico que provoca reação de medo ou compaixão. Ex. “Édipo Rei”, de Sófocles.

· Comédia: satirização dos costumes sociais. Ex. “O Rei da Vela”, de Oswald de Andrade.

· Drama: envolve a tragédia e a comédia. Ex. “Eles não usam black-tie”, de G. Guarnieri.

· Farsa: pequena peça que critica a sociedade e seus costumes. Ex. A Farsa de Inês Pereira”, de Gil Vicente.

· Auto: peça breve, de tema religioso ou profano, de aspecto moralista. Ex. Auto da Barca da Glória, de Gil Vicente.

 

GÊNERO LÍRICO: Seu nome vem de lira, instrumento musical que acompanhava os cantos dos gregos. Por muito tempo, até o final da Idade Média, as poesias eram feitas para serem cantadas. Nas obras líricas notamos o predomínio dos sentimentos, da emoção, o que as torna subjetivas. Pertencem a este gênero os poemas em geral, destacando-se:

· Ode e hino: os dois nomes vêm da Grécia e significam “canto”. Ode é a poesia entusiástica, de exaltação. Hino é a poesia destinada a glorificar a pátria ou dar louvores às divindades.

· Elegia: é a poesia lírica em tom triste. Fala de acontecimentos tristes ou da morte de alguém. O “Cântico do calvário”, de Fagundes Varela, sem dúvida é a mais famosa elegia da literatura brasileira, inspirada na morte prematura de seu filho.

· Idílio e écloga: são poesias pastoris, bucólicas. A écloga difere do idílio por apresentar diálogo.

· Epitalâmio: poesia feita em homenagem às núpcias de alguém. 

· Sátira: poesia que se propõe corrigir os defeitos humanos, mostrando o ridículo de determinada situação.

GÊNERO DRAMÁTICO: Drama, em grego, significa “ação”. Ao gênero dramático pertencem os textos, em poesia ou prosa, feitos para serem representados. Compreende as seguintes modalidades:

- Tragédia: é a representação de um fato trágico, apto a suscitar compaixão e terror.

- Comedia: é a representação de um fato inspirado na vida e no sentimento comum, de riso fácil, em geral criticando os costumes.

- Tragicomédia: é a mistura do trágico com o cômico. Originalmente, significava a mistura do real com o imaginário.

- Farsa: pequena peça teatral, de caráter ridículo e caricatural, criticando a sociedade e seus costumes; baseia-se no lema Ridendo castigat mores (“Rindo, corrigem-se os costumes.”).

GÊNERO NARRATIVO: Como já afirmamos, o gênero narrativo é visto como uma variante moderna do gênero épico, caracterizando-se por se apresentar em prosa. Manifesta-se nas seguintes modalidades:

· Romance: narração de um fato imaginário mais verossímil, que representa quaisquer aspectos da vida familiar e social do homem. Podemos dividi-lo em: romance de cavalaria, romance de costumes, romance policial, romance psicológico, romance histórico etc.

· Novela: breve, mas viva narração de um fato humano notável, mais verossímil que imaginário. É como um pequeno quadro da vida, com um único conflito. Em geral, apresenta-se dividida em alguns poucos capítulos.

· Conto: narração densa e breve de um episódio da vida; mais condensada do que a novela e o romance. Em geral, não apresenta divisão em capítulos.

· Fábula: narrativa inverossímil, com fundo didático; tem como objetivo dar uma lição de moral.

· Crônica: o seu nome já nos dá uma dica: crônica deriva do radical latino crono, que significa “tempo”. Daí o seu caráter: relato de acontecimentos do tempo de hoje, de fatos do cotidiano. Desde a consolidação da imprensa, a crônica se caracterizou como uma seção de jornal ou revista em que se comentam acontecimentos do dia-a-dia. Segundo Antonio Candido, a crônica “é filha do jornal e da era da máquina, onde tudo acaba tão depressa. Ela não foi feita originariamente para o livro, mas para essa publicação efêmera que se compra num dia e no dia seguinte é usada para embrulhar um par de sapatos ou forrar o chão da cozinha”. Por essa razão, crônica foi considerada como um “gênero menor”. Modernamente, em função da qualidade literária de cronistas como Carlos Drummond de Andrade, Fernando Sabino, Rubem Braga, Paulo Mendes Campos, Rachel de Queiroz, Luis Fernando Veríssimo, entre outros, a crônica é comparável ao conto, sem perder, no entanto, o seu tom coloquial.

GÊNERO ÉPICO: A epopéia é uma poesia de fôlego; é a narração em versos de um fato grandioso e maravilhoso que interessa a toda uma coletividade. É uma poesia objetiva, impessoal, baseada sempre na história de um povo. Entre as mais famosas epopéias, destacamos: Ilíada e Odisséia (Homero, Grécia); Eneida (Virgílio, Roma); Paraíso perdido (Milton, Inglaterra); Orlando Furioso (Ludovico Ariosto, Itália); Os lusíadas (Camões, Portugal).

Na literatura brasileira, as principais epopéias foram escritas no século XVIII: Caramuru (Santa Rita Durão); O Uraguai (Basílio da Gama); Vila Rica (Cláudio Manuel da Costa).

Uma epopéia apresenta-se dividida em cinco partes:

· Proposição ou exórdio: é a apresentação do tema e do herói.

· Invocação: o poeta pede auxílio às musas inspiradoras.

· Dedicatória: o poeta dedica a obra a um protetor.

· Narração: é o desenvolvimento do tema e das aventuras do herói, com exposição de fatos históricos.

· Epílogo: é o remate, o encerramento do poema.
VERSIFICAÇÃO
        Quando você lê notícias em um jornal, uma crônica ou um romance, você está lendo textos em prosa. Quando você escreve uma composição para a sua aula de Redação, geralmente está escrevendo um texto em prosa. Isso porque a prosa é o conjunto de palavras ordenadas de modo a formarem um sentido, sem a preocupação de apresentarem rima, ritmo ou métrica. Mas quando você está lendo um poema, você está lendo um texto em versos. Iniciemos com a leitura de uma de nossos poemas mais conhecidos: 

CANÇÃO DO EXÍLIO
Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o sabiá;

As aves, que aqui gorjeiam,

Não gorjeiam como lá.

 

Nosso céu tem mais estrelas,

Nossas várzeas têm mais flores,

Nossos bosques têm mais vida,

Nossa vida mais amores.

 

Em cismar, sozinho, à noite,

Mais prazer encontro eu lá;

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o sabiá;

 

Minha terra tem primores,

Que tais não encontro eu cá;

Em cismar - sozinho, à noite -

Mais prazer encontro eu lá;

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o sabiá;

 

Não permita Deus que eu morra,

Sem que eu volte para lá;

Sem que desfrute os primores

Que não encontro por cá;

Sem qu’inda aviste as palmeiras,

Onde canta o sabiá.

Gonçalves Dias
	  Número de Versos
	Designação

	2 versos
	Dístico

	3 versos
	Terceto

	4 versos
	Quadra ou quarteto

	5 versos
	Quintilha

	6 versos
	Sextilha

	7 versos
	Septilha

	8 versos
	Oitava

	9 versos
	Nona

	10 versos
	Décima


As sílabas gramaticais, formadoras das palavras que usamos na linguagem comum, não são as mesmas que as sílabas métricas (ou poéticas), e por vezes não coincidem.

Veja o exemplo:

	Sílabas gramaticais
	Mi
	nha
	ter
	ra
	tem
	pal
	mei
	ras

	Nº de sílabas
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	[image: image1]Sílabas métricas
	Mi
	nha
	ter
	ra
	tem 
	pal
	mei *
	ras

	Nº de sílabas
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	X


* última sílaba tônica
Como você pôde observar, o número de sílabas métricas e gramaticais não coincidiu. As regras básicas para a contagem de sílabas métricas são:

a)     Só se contam as sílabas até a última sílaba tônica de cada verso.

b)     Havendo encontro de vogais, em palavras diferentes, elas podem fundir-se numa sílaba somente. É o caso da elisão. 

Escandir ou fazer a escansão dos versos é indicar suas sílabas métricas e seus acentos. Veja a escansão que fizemos: observe as sílabas tônicas predominantes do verso – 3ª e 7ª - e as elisões que aparecem.

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

	Em
	cis
	mar
	so
	zi
	nho a
	noi
	te

	Mais
	pra
	zer
	en
	con
	tro eu
	lá
	 

	Mi
	nha
	ter
	ra
	tem
	pal
	mei
	ras

	On
	de
	can
	ta o
	sa
	bi
	á
	 


O número de sílabas métricas em cada verso depende da vontade do poeta. Geralmente vão de uma sílaba (muito raro) até doze sílabas. 

	Uma sílaba
	Monossílabos

	Duas sílabas
	Dissílabos

	Três sílabas
	Trissílabos

	Quatro sílabas
	Tetrassílabos

	Cinco sílabas
	Pentassílabos ou redondilha menor(com acentos na 2ª e 5ª)

	Seis sílabas
	Hexassílabos (com acentos na 2ª e 6ª sílabas)

	Sete sílabas
	Heptassílabos ou redondilha maior(com acentos na 3ª e 5ª)

	Oito sílabas
	Octossílabos ou sáficos(com acentos na 4ª e 8ª)

	Nove sílabas
	Eneassílabos ou jâmbicos(com acentos na 3ª, 6ª e 9ª)

	Dez sílabas
	Decassílabos(com acentos na 6ª e 10ª)

	Onze sílabas
	Hendecassílabos ou datílicos(com acentos na 2ª, 5ª, 8ª e 11ª)

	Doze sílabas
	Dodecassílabos ou alexandrinos(com acentos na 6ª e 12ª)

	Mais de doze
	Bárbaros


E Canção do Exílio, quanto ao número de sílabas métricas, como se classifica?

Tanto os quartetos, como as sextilhas são formados de versos heptassílabos ou redondilha maior.

Vimos que o ritmo e a melodia dos versos são importantes na poesia. Mas há outro elemento que vem completar o ritmo do verso: é a rima. Rima é a coincidência de sons ao final dos versos. Não é a rima que faz um poema. É todo o conjunto de ritmo e sonoridade, emoção e expressão. Os poetas modernistas nem sempre usam a rima. Seus poemas são em versos brancos. As rimas podem ser classificadas de acordo com:

a)     A coincidência de vogais e consoantes: observe a primeira quadra de Canção do Exílio – sabiá e lá têm sons iguais na sílaba tônica; são versos soantes. Palmeiras e gorjeiam têm sons parecidos (apenas as vogais tônicas EI são iguais); são versos toantes. 

b)     A posição do acento tônico: neste caso as rimas podem ser: agudas (as palavras que rimam são oxítonas); graves (as palavras que rimam são paroxítonas); esdrúxulas (as palavras que rimam são proparoxítonas).

c)      A distribuição nas estrofes: nesse aspecto, as rimas podem ser: emparelhas (sucedem-se duas a duas); alternadas (o 1º verso rima com o 3º, o 2º com o 4º etc.); cruzadas (o 1º verso rima com o 4º, o 2º com o 3º etc.); encadeadas (o 1º verso rima com o 3º, o 2º com o 4º e o 6º, 5º com o 7º e o 9º, e assim sucessivamente). 

FIGURAS DE LINGUAGEM
São recursos que tornam mais expressivas as mensagens. Subdividem-se em figuras de som, figuras de construção, figuras de pensamento e figuras de palavras. 

Figuras de som 
a) aliteração: consiste na repetição ordenada de mesmos sons consonantais. 
“Esperando, parada, pregada na pedra do porto.” 
b) assonância: consiste na repetição ordenada de sons vocálicos idênticos. 
“Sou um mulato nato no sentido lato mulato democrático do litoral.” 
c) paronomásia: consiste na aproximação de palavras de sons parecidos, mas de significados distintos. “Eu que passo, penso e peço.” 

Figuras de construção 
a) elipse: consiste na omissão de um termo facilmente identificável pelo contexto. 
“Na sala, apenas quatro ou cinco convidados.” (omissão de havia) 
b) zeugma: consiste na elipse de um termo que já apareceu antes. 
Ele prefere cinema; eu, teatro. (omissão de prefiro) 
c) polissíndeto: consiste na repetição de conectivos ligando termos da oração ou elementos do período. 
“ E sob as ondas ritmadas 
e sob as nuvens e os ventos 
e sob as pontes e sob o sarcasmo 
e sob a gosma e sob o vômito (...)” 
d) inversão: consiste na mudança da ordem natural dos termos na frase. 
“De tudo ficou um pouco. 
Do meu medo. Do teu asco.” 
e) silepse: consiste na concordância não com o que vem expresso, mas com o que se sebentende, com o que está implícito. A silepse pode ser: 
• De gênero 
Vossa Excelência está preocupado. 
• De número 
Os lusíadas glorificou nossa literatura. 
• De pessoa 
“O que me parece inexplicável é que os brasileiros persistamos em comer essa coisinha verde e mole que se derrete na boca.” 
f) anacoluto: consiste em deixar um termo solto na frase. Normalmente, isso ocorre porque se inicia uma determinada construção sintática e depois se opta por outra. 
A vida, não sei realmente se ela vale alguma coisa. 
g) pleonasmo: consiste numa redundância cuja finalidade é reforçar a mensagem. 
“E rir meu riso e derramar meu pranto.” 
h) anáfora: consiste na repetição de uma mesma palavra no início de versos ou frases. 
“ Amor é um fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer” 

Figuras de pensamento 
a) antítese: consiste na aproximação de termos contrários, de palavras que se opõem pelo sentido. 
“Os jardins têm vida e morte.” 
b) ironia: é a figura que apresenta um termo em sentido oposto ao usual, obtendo-se, com isso, efeito crítico ou humorístico. 
“A excelente Dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças.” 
c) eufemismo: consiste em substituir uma expressão por outra menos brusca; em síntese, procura-se suavizar alguma afirmação desagradável. 
Ele enriqueceu por meios ilícitos. (em vez de ele roubou) 
d) hipérbole: trata-se de exagerar uma idéia com finalidade enfática. 
Estou morrendo de sede. (em vez de estou com muita sede) 
e) prosopopéia ou personificação: consiste em atribuir a seres inanimados predicativos que são próprios de seres animados. 
O jardim olhava as crianças sem dizer nada. 
f) gradação ou clímax: é a apresentação de idéias em progressão ascendente (clímax) ou descendente (anticlímax) 
“Um coração chagado de desejos 
Latejando, batendo, restrugindo.” 
g) apóstrofe: consiste na interpelação enfática a alguém (ou alguma coisa personificada). 
“Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus!” 

Figuras de palavras 
a) metáfora: consiste em empregar um termo com significado diferente do habitual, com base numa relação de similaridade entre o sentido próprio e o sentido figurado. A metáfora implica, pois, uma comparação em que o conectivo comparativo fica subentendido. 
“Meu pensamento é um rio subterrâneo.” 
b) metonímia: como a metáfora, consiste numa transposição de significado, ou seja, uma palavra que usualmente significa uma coisa passa a ser usada com outro significado. Todavia, a transposição de significados não é mais feita com base em traços de semelhança, como na metáfora. A metonímia explora sempre alguma relação lógica entre os termos. Observe: 
Não tinha teto em que se abrigasse. (teto em lugar de casa) 
c) catacrese: ocorre quando, por falta de um termo específico para designar um conceito, torna-se outro por empréstimo. Entretanto, devido ao uso contínuo, não mais se percebe que ele está sendo empregado em sentido figurado. 
O pé da mesa estava quebrado. 
d) antonomásia ou perífrase: consiste em substituir um nome por uma expressão que o identifique com facilidade: 
...os quatro rapazes de Liverpool (em vez de os Beatles) 
e) sinestesia: trata-se de mesclar, numa expressão, sensações percebidas por diferentes órgãos do sentido. 
A luz crua da madrugada invadia meu quarto. 

Escolas literárias: (ou estilos de época)‏
· Quinhentismo – (1500 – 1601)‏



· Barroco – (1601 – 1768)‏

· Arcadismo – (1768 – 1836)‏



· Romantismo – (1836 – 1881)‏

· Realismo/Naturalismo/Parnasianismo – ( 1881 – 1922)‏

· Simbolismo – (1893 – 1922)‏



· Pré-modernismo – (1902 – 1922)‏

· 1ª ger. Modernista – (1922 – 1930)‏


· 2ª ger. Modernista – (1930 – 1945)‏

· 3ª ger. Modernista – (1945 – 1960)‏

· Literatura contemporânea – (1960 – até nossos dias)‏

EXERCÍCIOS PARA FIXAÇÃO
Enumere as figuras de acordo com o código:  
A – Metonímia   

B – Eufemismo   
C – Metáfora    
D – Sinestesia  
E – Anacoluto  
F – Silepse   

G – Aliteração   
H – Pleonasmo   
I – Antítese  
J – Comparação  

L – Prosopopéia   
M – Onomatopéia   
N – Catacrese  
O – Hipérbole  

P – Ironia   
Q – Hipérbato

I – Indique a figura de linguagem predominante:

1.   Ó sonora audição colorida do aroma!



        
2. Via-me perdido num labirinto de dificuldades.


   

3. Não podem viver debaixo do mesmo teto.


    
4. Ele é astuto como uma raposa.




   

5. Sorriu para Holanda um sorriso ainda marcado de pavor.
   

6. Eu, não me importa a desonra do mundo.


    
7. Sobre a triste Ouro Preto o ouro dos astros chove.

   

8. Corria gente de todos os lados, e gritavam.


  

9. Aliás, todos os sertanejos somos assim.



   
10. Pedrinho deu rédea e, lept! arrancou estrada .


   

11. Quando a bola saía, entravam os comentários dos torcedores.
   
12. Na cidade há escolas para crianças excepcionais.

13. Estava morto de sede.
                                                  

                                      

14.  Fizeste um excelente serviço, desastrado!


   

15. Os sinos chamam para o amor. 




  

16. Enterrou o punhal sem pensar nas conseqüências.

17. “A mão que toca o violão...”




  

18. Nossa vizinha toca Chopin admiravelmente mal.                          
 

19. “Acho que a chuva ajuda a gente a se molhar...”

20.  Nem tudo tinham os antigos; nem tudo temos os modernos.

II - Aponte a figura de linguagem presente em cada frase
a) O pé da mesa é muito baixo.

b) Naquela terrível luta, muitos adormecem para sempre.

c) A sepultura fala a sós com Deus...

d) Os cavalos não corriam, voavam.

e) Botam a gente comovido como o diabo.

f) Naquele dia, tudo foi fácil: comeu duas tigelas e encontrou o teto aconchegante que não esperava.

g) Pode contar com os que aqui estamos.

h) Vejo aquela cujo olhar são pirilampos.

III - Exercício de escansão e classificação de rimas. Relembrando: 
Escansão: Contagem de sílabas poéticas. Possui duas regas: 
1. Contam-se as sílabas até a última sílaba tônica do verso. 

2. No encontro entre vogais pode ocorrer sinérese e diérese.

Rimas: podem ser classificadas quanto à disposição, quanto à acentuação e quanto à classe gramatical.

Exercício: faça a escansão de todos os poemas abaixo e classifique as rimas (de acordo com a disposição, acentuação e classe gramatical dos poemas 1, 2, 5, 7, 9, 10, 11 e 12

1. Gregório de Matos
Discreta e formosíssima Maria

Enquanto estamos vendo claramente

Na vossa ardente vista o sol ardente

E na rosada face a Aurora fria.

Rimas:______________________________________________________________________

2. Fernando Pessoa
O poeta é um fingidor

Finge tão completamente

Que chega a fingir que é dor

A dor que deveras sente.

Rimas:______________________________________________________________________

3. Gonçalves Dias
Esta noite – era a lua já morta -
Anhangá me vedava sonhar;
Eis na horrível caverna, que habito,
Rouca voz começou-me a chamar.

4. Construção (Chico Buarque)
Amou daquela vez como se fosse a última
Beijou sua mulher como se fosse a última
E cada filho seu como se fosse o único
E atravessou a rua com seu passo tímido
Subiu a construção como se fosse máquina
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas
Tijolo com tijolo num desenho mágico

Rimas:______________________________________________________________________

5. Luís Vaz de Camões
Mas um velho de aspecto venerando,

Que ficava nas praias, entre a gente,

Postos em nós os olhos, meneando

Três vezes a cabeça, descontente,

A voz pesada um pouco alevantando

Que nós no mar ouvimos claramente

C’um saber só de experiências feito,

Tais palavras tirou do esperto peito: 

Rimas:______________________________________________________________________ 

6. Carlos Drummond de Andrade
Com a chave na mão

Quer abrir a porta,

Não existe porta;

Quer morrer no mar,

Mas o mar secou;

Quer ir para Minas,

Minas não há mais,

José, e agora.

